
Devidamente autorizado por
- S, . Excía.

Revma. Don Daniel Hostín, Bispo de. Lajes, o
sr, Benedito Terézio de Carvalho, Junior, can­
didato da UbN à Prefeitura Municipal, enviou­
nos para publicação a carta' adaixo transcrita­
que traduz, de modo claro e' preciso, a pósí­
cão da Diocese face ao pleito de Canoinhas
e que desmente, de uma vez por todas, a len­
da dE"' "candidato do Bispo" veiculada em de­
sespero de causa por politiqueiros ma,liciõsos,

"Lajes, 29 de julho de 1950

Distinto e prezado amigo sr Benedito T, de
Carvalho .Jor.

Tenho o prazer de acusar o recebimento de

Com muita estima e consideração; !ervo hu.�
'mil de em Jesus Crlsto.
(as). D, Daniel ,Hostin, OFM, aispo ,Dioces.rio·' ,

,
,

.

A carta do ilustre
.

Príncipe da , Igrejâ é
'de clareza meridiana.' Não comporta interpre­
tações, Define, com exatidão, a

.

posição de

equidistância do Bispado com rela ção aos can­
didatos e desfaz, de modo' írrefragavel, a ex-.

ploração tendenciosa de que D. Daníél. maní­
festara preferência por determinado candidato.

Escl�recedóra carta de S. Excia. -Rever�n'dis,simd ·D. Daniel Hostin, �:ispo ele Lages, põe têrmo e/desmascara
explorações t�ndenciosas'paí'tid�s de p.oli�iqueir.o� lnescrupuloscs .

•Sua estimada carta, de, ,16 do corrente, ,em a qual bons católicos e 'conceltuedes cidadãosf TENDO
me comunica· a homologação de .scu HONRADO . OS CATOLlCUS 'PLENA LIBERDADE DE VO-
NOME par. disputar, pela União Demoerêtíee- TAREM CADA 'QUAL NO CANDIDATO DE
Nacional, o �atgo de Prefeito Municipal de Ce- SUA PREfES�NCIA.

'

noinhas nas . �Ieiciõh de 3 de' outubro. proximo,
'bem como 'Maififesta c propósito de, se eleito,
'exercer o e�tsol cumprindo, religiosamente, com

os postulados ,demo'tráticos e cristãos.
.

Agradec�ÍlGlo a gentilezd desta participação,
conqratulo-rne com o nobre al1)igo pela
escolha de seu digno nome para tão e­

levado carg!l.
Folgo muito em saber que os dois candida­

tos para'"o cargo de Prefeito de Canoinhas são

Triunfal excursão de lrincu nel.D,in t,en.0,ro desespêro que de algumas se- micios, anatematize os fracassos I'
manas a esta parte dominou o sr. pessedistas expondo ao povo em A seis de setembro, decorridos

.

&' .', '

r

Albino Budant, está a lev8-lt, se- palavras candentes as misérias dos exatamente trinta dias 'da visita Ano'� - CANOINHAS - S. Catarina, lrde Setembro de 1950 � N,144
gundo demonstra o ultimo mime- governos municipal e estadual, al- de .Eduardo Gomes ao nosso mu­

TO do seu jornal, âs raias da lou- tos proceres, de chapêo na mão nícípio, Canoiuhas viveu, nova­

cura, Não ha outra explicação pa- mendigam o anôio trabalhista ao mente,' momenentos de .intensa
ra o amontoado de asneiras que a seu candidato «previamente der- vibração com 11 chegada de lrineu

população local ' teve o desprazer rotado» - o sr. Chico Fuck: É Bornhausen, futuro' governador de
-de lêr ontem pela manhã nas co- claro quo tais dignatários do PSD Sauta Catarina, 'candidato da co­

lunas do "Barriga-Verde", porta ouvem do PTB a resposta que ligacâo da uitâria ao Govêrno
voz do PSD municipal.

"

merecem: «retirem vocês a caudi- do Estado.

S.' a visa-o da derrota de 3 de datura 00 Chico» , . , Pelas 10 horas da manhã lri-
lizando-se grande comicio no sa- lízar comicio igual, quer quan-

outubro estâ causando pânico nas Quando a' pejorativa alusão neu, vindo de Itaiôpalis, era re-
I 1\;1 I

'

I t
.

t
'

t" ão iv e�.lger. rlOeu,' em' pa avras o a aSSIS encia, quer' quan o ao

hostes' pessedistas, ii triunfal ex- 80S "sirfos, aqui deixamos COIl- cepcionado em Papanduva pelo repassadas do entusiásmo disse da eritusíásmo. Do ccmícjo delri ...
earsão de IRINEU BORNHAU- signado nosso mais' veêrnente sr. Benedito Terézio de Carvalho;

satisfação com que voltava a vi- neu participou, é preciso que'
SEN,. o candidato' da vitoria, pe- protesto certos de que inter- Dr. Heríeau Cubas, por diversos sitar o tradicional baluarte da se note, apenas a população da
lo interior do municipio, .tirou o' t t d t membros 'do· Diretório Municipal / '

pre amos o pensamen o e 0- UDN.· ,

. cidade. Não trouxemos ninguem
sono ao sr, Albino Budant levan- dos os homens de bem. da- UDN e por grande numero de

De Marcilio Diás a "caravana dó interior para aplaudir o can-

do-o a árquitetar o. jornal que
',' ;. correligionários daquele prospero

A UDN '1' , , udeni
.

sta pUSilOU para Três Barras, dídato do povo.
deu à publicidade. Dal' a injusta se v-ang cria � se or- .Distrito. Apezar da falta' de 8VJ- -e."

11 d
�. r

t .. ex-sustentáculo do PSD no mu- ' Este foi ° pro,grama do dja
e insolita alusão, em tom pejora- g� 1a o ª'POlÇl <;.Iue .em :e..

ce- so prévio; apezar de ser (lÍ-a, util, .

6 quando em me'nos de 10 ho-b d de de ce dentes de' smo d
" nicípio, Coutra toda a expectati-

tiv'o, a' colonia slria e 'que rece- 1 o
..

'" s n "�" IS, cêrca de usentas pessoas recep- . .

lnoude t
'

d t ddIva a recepção .a Irineu em Três ras Iríneu particIpou' e se e co-

beu d!J povo a ""'.e"eci-da replllsa',
e SIrIOS ,na os, e' escenc en-" ci.'rH3.ram lrin�1l em Papanduva, " . .

1 l·d..t d' t' t..� �.

t d 1
-

d 1
_. � .. Barras fi)Í t.l'iulJ-fal,. Mai� .de qm- rnlC].OS em . oca I a�es IS 10 as

daí a dpscarad'a mentira, indigna es e a e�aes·e '� po oneses, 'ond�'. �oi realiia?o ,:m corrí!c!o.r�,- nhentas pessôas -ocorteram aosa- do municipio de Canoinhas: Pa-
(le' ,um jornálista que se pr�1ié, de d_e rute�os: de ucramo�, todos ��t�\;gu, A "caravana da vltofla,

Ião do Clube Opera rio "para vêr panduv�, . Rió dOI Antàs, Mafor
que a exctl,rsão de Iriueo fl'ac.assou-, tao brasIleIros como nos. �

'precediâà ,do serviço de· alto fa- .

I' l'
,

h VI'€l'ra" Pa'ula' PereI'r'a,' MarcI'lI'O
d De OUVIr nncu, � oguctcs a c ega-

daí o veneno e as 'illtri2'8s. sordi- . A UpN não faz distinção e.· lalítes dà . U N,. rllmoll para o
d d f

.

I 'Dl'as, Tre�s Barras e
.

cI'dad'e de'J
_. .' , a· ,o uturo· g(Wem8t.OJ\' entw!]-

das -e inesquinhas eom o pwfésso-, raças, CÔ)' ou pQsição, Sempre Rio das AntaiJ onde novl.{s mani- CanoI'nhas',
I

..

d b 'b ásmo. aplausos, tr�.duzindo' a sa-

ra,do mUIll'cl'.(al, 'com <:) func.ibnà- acolheu ,ti to os com os. raças festações de caririho foram tri u- '. , ,

", p . . tisfação e o' apoio do op�rariado A s�te de setembro. com9 'fora prn-
lismo municipal e· corIl os getolis- abertos, Assim tambem -es-ta,. fo- tadas pelo povo ao co-estaduano 'tresbarrense ao. eandidato do povo. gramado pelo Diretório da UDN Iri-

-tas de Canoinhas. lha que japlais semeoU o ódio ilustre, Depois ,de rapido comicjq neu perhlI'Lneceu nà 'cidade l'L\é .ás
, I f

.., . A recepção a Irilleti em Três Bar- f dI' 't
o' PSD' local, qlle 'd'esm'erec-'ell racià e que nunca omentou à 8 cai;avana de Irineu seguiu para .

di"
onze horas azen 0-'8. gumlls ViSl as

,

t 1
� "

M
' '

V" N ,r) res superOlÍ 'as uas u tnnas reu-. e mantendo demoradas ·conversa.

da confiança do povo, que ;�raéa!,-
111 '0 eranCl8, aJor 'letra,. a pro�pera 1 a. aniões réalizado na progressista Vi- çôes com .dirigelltes· trabt�.Ihistàs.

.

80U no governo e que, malba,rata A conduta do nosso confra- candidato da .. v.itória foi rece'bido
Ia, Foi mais concorrida, múito Pelas onze horas Irineu dirigiu�se

os dinheiros! publicos inclusive pa- de local não é éstránhavel, êle carinhosamel"Jte por centenas de
mais que a recepção adrede 'pre- à localidade de Pamital, não vara

gando despezas eleitorais do sr, sell1pre agiu assim. Que odigam' pessôas,:i-t:lClusive lavradores do
,.parada para o Vice Presidente da realizar comicio ou para ser alvo

Nereu Ramos. O PSD local, dI'- os descen-:ientes de alemães a- Pulador, e",Pâ:iól Velho que deixa- .
de manifestações'politicas, m.at? para�

.
"

t b Ih ,Repúblca que percorreu o'murü- irmanar-se com o povo numa Iest*,
ziamos. na ante-vespcra de frago-

.

qui radicados, As chegas aber- raro o· seu ra a o para ouvIr a
cipio g'astan:lo o nosso.' dinheiro, religíosa, lrinêlj chegou ao Palmital,

rosa derrota, quando atl'avez O· t&S nos cora.ções dE'sses patri- palavra do "fuLuro governador de De Tres Barras p «CARA- dirigiu-se à Igreja, f�z suas orações,
voto popular será apeildo, do podl,'r cios pelos jacobinos e intole- tod.os os catarinenses", Dezenas

VANA DA VITORIA» dirigiu- cumprimentou os Reverendissimos

vI've momento" d"a"lllat)·cos. O sp.u rantes do "BafTiga Ver,'de'.' ain- de foguctéfl à cheg-adà da cárava- Padres que lá se encontravam, aper-
"

A
.

1 se para a cidade d,e Canoinhas tou a mão aos' se'ús correligionários,
seio { um autêlltico pandernonio.. da sangram. Sãô de ontem, não .na, segmr um c lUrrasco t> um.

onde grande mas s a p0pular foi apresenta,do à muitos admirado-.
Enquanto o partido indica co-

-

forafll e jamais serão esq�ueci- comido tiO qual falaram cliver-
aguardava Irineu' jtll1to ao pa- res e desp�diu,�e � �,eguida �ar�

" do" os �-()I'dI'do�, ataques" bons sos oradores vivameute aplaudi- .

L poder cumprir ó programa qlle'fôra
mo seus candidatos a Prefeitura � - , co lanque armado á Praça auro t b I 'd d

' .

d'
, C" M' 1 h brasileíros que cometeram' o dos pela assistência. . ,·es a e em o e particIpar" e- um

e a amara.i umcipá qs sen 0- Müller. A chegada de Irineu a com\cio no 'roIdo; "PàSs8.t raí>ida'�·
res Chico Fuck. Jacoh-Fuck, Oli- "grl!nde crime" de usar um so°, De' Major Vieira a embai�arla cidade foi o. coroamento das menté pelo Arl"Oio FlUi.do, alm9çar.,
véJ:io V, Côrte e Paulo Fischer. brenome alemão, Basta lembrar,' udenisl.a rumou para a Vila oe visitas ao inte'rior realizadas no e participar .de um comicío em Rio'

'ex-in, tegralistas de altu cotuJ'OO, para refrescar a memoria de Paula Pt'reira, pas::;!lodo' triunfal- dia 6. O pr0g'rama ,desse dIa' dos PQQ()S e outro �in Felipe.Schmidt
,

d I 'e! -l N
' I -l E o 'progl�ama fof cumprido' à ri,sca .

. os'mesmos a quem o sr, BlHlnllt certos eida
. ãos, que o sr, Al- mente pe a Cl IIlIe. a sef e na foi fechado com chave de ouro, Do Palmital I'rineu-dirigiu�se à Bela'

chamavd de «galinha verde», o bino Budant chegou a classifi- visinho Distrito cêrca de trezer- C'êrca de 1:500 pessôas recebe- Vista -do Toldo,falando 8,0 povo da­

porta voz pessedista, esquecido rio çar de, "quinta-coluna" a pes- tas pessôas aguardavam Irineu,
ram o candidato da coligação· quela pró&pera localidade no salão,

,

t e� g Sob calorosa salva de palmas '
' As palavras :de Irintlu foram rece.-

passado,' agora em 1950 üreten- soa que come esse o n �re an� .

.

,
, 'aa vitória com entusiásrno e

t .",. •

f
. bidas com entl!siásmo ti cordadas,

dendo referir-se 'a UON alude do atentado de enfeitar uma entwHastlcos Vlva� e mml,os 0- efusão, Dezenas de foguetes por calorosa salva de palmas� No

aos «anauês-vigilantes», N�o !leria árv<ne de Natal, -um pinheiri- guetp.s. o "candidato da vitória" subiram ao 'céu quando do de- Arroio Fundo Il'ineu cumprimentou
, nho, tra<;)ição essencialmente 8- (i'esernbarcou em Paula Pereia re- sembarque do ilustre' homem 'seus correiigio�ál'i'os, foi 'á;preseÍl�f,melhor e qJsis honesto que o .l0r-

.

.

b'd
'

I
�

I
' do aos' seus ,admil'iLdor,.es e despe-

n�ll'sta I'nge"[IU() e I'nca'u.to us.asse
lemã;.. Ce 1 o IDe USlve por a tos proce- público. A seguir iniCi,ou-se o

b Ih'
.

D I diu-sp. rumando para o Rio dos ·po,
.

o <�anauê» para os seus «orreligio- . É triste mas é verdade! Ca- res tra a I�tas: o sr, orge o comicio, do ,qual participaram ços,
.

onde/ altÍloQPu' e em seguida
,

d'd t � E t
.

h
,,' h d'

. COl'clcil"O. candidato a Prefeito� o diversos oradores sucessivamE'n- discursou nUffi"cómicio 'ôe 'que p'ar�nanas e can 1 a OSI' nquao o o nOlÍl as Ja con ,eceu las aSSlm
sr.' Dr, Joa-o Colod,el. ca-ndI'dat'o'a'

sr, Ney Pacheco de Miranda Li-
.

graças a' pena "flamel'ante" do te' interrompidos pela, assisten- ticiparam mais dá trezentas:pessôas.

ma, Prefeito MuniCipal"por vias sr, Albino Budimt·, graças àO deputação estadl1AI e o liír. José eia que pror- �';;:;��� Ás 15 horas Irineu entrava triun-
Mato me bro do Diret' rio Mu faTmen�e em -Felipe Schmidt, 8ób

travessas, falando num eomic.io espirito de humanidade do sr. so,. m ' o -

,rompia em aplaus?s e em ma- vivas e aplslUsos não só. de ud.enis-
em Arroio Fundo taxa "Getulio A.1bino Sudant.- Agora os rece- nicip!ll do PTB, :'favo comicio, nifestações de apreço .

e 'apoio- _tas, mas tampem d.el seus c'olígatlos
Vargas de comunistà e 'conde!�a De co� pezar esperando, porem,-

,desta vez 'com a participaçãe
-

do aos éanJida�os da UDN. Os no-
'

os tl'abalbiatas., Mais: de, 'duzentas '

.

o programa do PTB por. 'ser fn� q'ue êle.s se repitam. Que o l'or- PTB. O Dr. João. Colodel, em
mes de ,IRINEÚ,' BENEDITO p�ssG:as aplaudi'ram;o ,candi<\ato da

" b 'lha t
'. ,

a d u' vitória que en,cerrou sua excursão
voràvel s@divorcioepelofa.to,den&listafa"aacampanhadosrIn e ImprOVIS(), IS u o o 'É

.

'

í
\ii",__] ,

d d' ;, '\ , candidàt9 da Ivitôd� dizendo da TER ZIO E DR, CUBAS foram poUtica 'pelo munic pio na ,vila de
prever a reulvlsão ua prophe a., e seus candrdatos com ardor e .: pronunciados em uníssono por

FeUpe Schm.i4t, pois, em seguida rjI-
agricola' e,extinção_Qos latífunâjo$, 'entusiásmo, tn::!s que seja ,de- satisfação do povo de Paula Pe-

'. mou para Valões; , ' .

o J'ornal do mesmo. partido,. o cente. Que ,respeit.e e não'ofen- r'eira 80 recebêr 8 sua visita. centenas- de b,o c a_s. IRlNEU! Esta a verdade sobre a excursão
.

- 'À' �
M'" 'I" .

D'-' f' , de Irinel), verdad� que· o povo, de
«Barriga Verde», pensá inü'j{illl' da seus conddadãos:'Qüe tenh" ,- Segmr "

'árC110 las 01 VI- IRINEUI IRINEN! Beneadito! Be- todas as.Jacalida\les visitadas e da

os' getofistas tom $' -DDN. Ê â' maior; considerâção' pelos que sitada por Iri[íelfBórI1Jtau�en, reao. neditol Benedito! Reneaul Re- cidade é le.stemunha insuspeita,.Di-
. AI'IUI' VI'vem e trabalh m m'e" neaul Reneau'

.

. zer que a éXéill'.sij;o de hlÍ.lleu Iracas- "

compleL�. desorjentação, o desgo- '-j'� • d-..:I a, ;c-,� , í: . �; .

O
.

"

.

'd' .

I
,. "-::. h sou é 'êiume" inveja, é de�.p�it9 de

verno,.em. uma @�Iavra,;{o PAN- mo os VIn og.",e"otltras_PB:J;laS , sileiros quanto J1.6s ':é "éom os' comlClO e rmeu a«.=, 0- iornalistas e de -politicos frac&ssa-
1,mas 'que, no BrasIl,GonstltUlram,., ..

,' " ,."'.'"
. je só foi. superado pelo doBri- clos,.quenada conseguiram no muni.

DEMÔNIO. 'Dentro de mais al- famí,lia, :ao ar�sil presta� ser-.· �,S�os;dlreItos e deveres que godeirp rea'lizado em 6 de,ã'gos- cípio: qúab.d�.'da'éheg'ada de N'ereu

,��n� c!ias:o;cotnandante da náu viços'�, .ao· Brasil 'dec;Hcam' o'. tod?s'��s,." _'. ", .to,' .",. Ramos,Yie'ePl'e�identedaRepúblicà.
i>esa�dis,t. ,I)O m,,�niçipjo ,dará: à . mesmoamô-( qUe áS suas terras

.

<� � �ã9"!:ser, as.sitn, e�tal;e.Jllos, .
O Partido do govêrno'i �es-

.

D��e�o,' q.u�·�l,es faléD\, que tàl� f.sua ',tl'ipula�ão o: bradb; de «SAL· 'de alem-:m�r,\ Que respeite, i-:,;, retioç��d�nd(f-e" talvez' 'e,st�j.- "JiÍlo oferecendo� tran$poHe gra-,
tem .Vv�rdaqe;�eSI8iY��ament�, poís, .

VE-.;SE QUEM
...

' .PÓ.DER..·.»..... ',gualtntmte, os.: brasileiros de to. mus...,,· ás ·"'or.ta'" 'de di"',
.

t.o.rmt!n- tuito e tra'"'endo pessôas d� int.e- enquanto 0$ cãês ladj'ám, a taraVl\-
.t" \>...... .... na passa. trhlDfa)lÍl�tUie� 'pelo" inte-

Enquanto o PT:{3, Doil seus co- das ás df-sceridêneias, tão bra- ,tOS(,IS,'
, rior, até l1.oje não conseguiu rêa- rior de Santa Cata.rina. J'

'

• ,
• r •

,; ! �...

Dias Tcrmentcses?

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Enderêço telegráfico: «1 N C O�) •

�
Capital . . . . . Cr$ 15.000.000,00, ª-

I
Fundo de reserva. . -.'

" i'
" c.s 26.917.,252./0 �-

Depósitos em 30-6-50 "� .'
'

i Cr$ 414.1'62.109;70 =
� I �

3 Al'aranguá - Blumenau Fil�:��o�:c����!O� �r��qeu:CiaSc::�or _ Canoinhas � Cam- �

I
birela - Chapecó - Concórdia - Cresciúrria -"-'- Curitiba - Curitibanos - Campos "No- �
vos - Florianópolis _,..:. Gaspar - 'Ibíramá - Inpsial- Ituporange --;- Jaraguá,'ao Sul - "Joaçaba - Joinville -, Laguna - Lages - Mafra - .Orleães=-> Piratuba -:- Porto União �

t§
- Rio 'de Janeiro - Rio Negrinho -'- Eió do Sul - São Francisco ao Sul - São Joa- �

i:§ii quim '_ Taió - ,Tangará ..:::_ ,Tiiucàs� 'Tubarão - Urussanga' - Videirà ' �SiiI!: •
=

I ' Filial do Rio de' Janeiro: Filial de Curitiba: I

I
Travessa do Ouvidor, 17 - A [terreo] .�ua Monsenhor �elso, 50 :,Caixa Postal, 1239 -\ Caixa Postal, . 584 .

.�

,li Telegramas: - "R I O -I N C O" Telegramas: ·4 N C O" ,i-1;1 Taxas de DepositQi,s, 1""),.. i="

I CONTAS DE MOVIMENTO. ". CONT�S'AP:&AZd:'-r,,:-,>,;', • I,
I ,- A. D.isposição 2%a. a. Com aviso qe', so dias :- 5%a.a." =.=.'Llml.tada • 3%a. a. " ' " "90�' :5Vz%a..a.." , .�Particular 4%a. a. ;",,' 'o, 120 '''', 'I;,.' ,6%.8'. a. ,'ê:í?

I
Limitada Especial - 5%a. a. Prazo f&ó 6 inês�s 6%1'1: á,' •. -� ." �"1 .ano 1:," ',_ ;6.Y2%h._-a·. _ � �

DEPÓSITOS POPULARES· . 5%- �
.. ., -1.

I ....•'\-.;. , "�:'
Depôsitos especiais a prazo e e/aviso, saldo mínimo: de 50.000,09 J% 'a.,�...

-,
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:'1 (APIJAlIZAÇÃO SEMESTRAL
_

_

'
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I Ag�n�ia::fn'esta cidade Praça, Lauro Müller, esquina Rua �IÇljop>,\tiEüfà- ,'I',
, t:�>5� (Com casa forte subterranea)- � �'--:'.' ::
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= Abra uma conta no "INCO" tf - pague' 'com' ,:cbequeL== ;
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lahoratórios INVICTUS ,·": ... ·,.",,1",:,,·.·,'.;,,,,""1..,,·· >-

Iei id d ';.) <" '.EXPE'P,lENTS .;, { ;---.(':per eíta sonOrI a e... '.
"
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excepcional alcance ..J'
'.

" 'Diret,o'r. 'Plõpri"(t,ú'io' ,,-'" .......-------------------,-----

sobriedade de hnlH{s..." . Silvio:Alfre-dbMay�,: :,. ADVOGADOS,-' R�dator: Guilherme V'arela .,

Soberbo conjunto de qualidades foram agrupados nos

I
Redação te Administração,

novos modelos da nova linha de 1950. Rua P ..ula P�r"ira, �3

I '

. Impresso OI! Imprnsora Ouro
,

V;d-'de lt9á.·

I
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I
Radios ASSINA fURAS

Ano •••. '. Cr$ 40,00
.'

Semestre •••• Cr,S 25.00orgulho da indústria nacional, em 9 modelos diferentes

a�aba de receber -)(-

Numero avullo
Numero iltraz�do

Cr$ 1,00
Cr$ 2,00�Q;lJa:E,N,çO BUBA

':_-'���.�-��:'-��--'_.'_--��F1--�:-_':'-'- -, - _. _. \ -
'

,

Anuncios de 4côrdo com a ,tab,el" de
preços.

, '

Louças
pOI" preços;'�à:noifiIiense!,,{,- ,,:';'," .-,.... -,

Marcha:l'P,á�'�, à vÜúia-'é. I?ar'a melhol'es dias votando nos

candid�tíSf(fp:�o'- I!iV,;_E:U-BO'HNHAUSEN, para Governador,

1," ,2'BENEDI'fJ},'T. CARVALHO para Prefeito e

Dr
.•R��AU lçUB��, paia' D�putado.

.

",
' .. "'.

' "

.'. \>��',,_,',..,,_,._'-----'�_'�.����--'-------'

Noc;;li2-de��,�itjma hO raI
�;:'f., ,.�-:;'.�::. -,

'i "", . �.- .',' .."',. ,

,� •

Grimd�alt�:,';PLe') c.§serrl,iras tio Rio e em São Paulo.

,

Mas ��rp���:;����.s,5��'i�;�����, ço�
.

o seu preço baixo, ob-
t�ndo urri" gf.ahde� éstoque de,"easemiras com -pa:drões p'ara'

, todas as "cla§�,es,' oferece ao publico em geral a ultima
oportunid'ªd�'{��e>coq1pr.ar'·selJ:, corte bom, bonito e barato. Va(a .Ieiteira
Nã,o deilFé� ,-vpara amanhã o qúe podes fazer hoje! Vende-se 'uma vaca leitei- .

Compre já o seu corte de casemira na CasaA.das Case"' .

rá "de bó<:i 'râça ," "-

miras' de Estefano Bedritchuk & eia. Rúà Paula· Pereira: ':Vér e 'tratar- �o'm Err{'a
s/n., Fone 214 - Canoinhas - Santa Catarina. 2 vz. Schumacher.

red u,zid i 55 i m os

Casa Erlita �

Caminhão"
Vende-se um, caminhão,

Ford -' A. para 1.000, quilos
Maquina retificada': __ e em

perfeito ,funcionamento.
1

,.
' $'

Ver � tratar com sr. Ot­
to Meiners.

'

"l ..

i ' � "-"""

DENTISTAS �, :,
•

,�

,.
'"""=."

'�'.pr.' Sylvio
-

Mayet·,
Atende diariamente das ,7,30 às 11 horas 1,30 às 6 horas

',Praça Couro MUller
CANOINHAS

" I
. Sta.'Catarina

Dentaduras Anatomicas··
It

,
,; Dr·. Benigno Cerdeira

- (Cirurgião Dentista)
Com longa prática executa

.

com esmero todos os trabalhos
concernentes à profissão' e corno especialidade dentaduras
artísticas, com dentes fluorescentes (transparentes) obede­
cendo a técnica rigorosa com modificações e observações
proprias. Essas dentaduras corno o atestam centenas delas,
<não acumulam detnítos de alimentos e podem ser conser­

vadas ao dormir. Para as inferiores aperfeiçoou uma técnica
que assegura a mesma estabilidade 'coml? para as superiores .

. '

Consultas todos os dias' úteis das 7 às 11 'e"

das 13,30 às 17 horas da tarde 225-P

',0anoinhas Sts. Catarina

M É D I C.O

II
. II

.

_ Clínica Especialisada das Doenças do Aparelho Digestivo
ano-retaes e da Cura de Hemorrhôides sem operação

Varizes e Ulceras q:à perna suà cura' gárantída
-

,

.A�4uftJ-
:Joã.o ·pessõa ,68

i'

ÇucUlba"

II

'Avenida. II

'I
'

Variado estoque de produtos nacionais e

extrangeiros a preços vantajosos,

Dr.
' Rivadavia R. Corrêa

ADVOGADO
, -. '\ -: -, .

Escrit0rio e residência 'à 'E,ua Pa1;lla Pereira Cx. Pstal., 27

Dr.' João Colodel
ADVOGADO

Escritorio à Rua Vidal .Ramos ,- Edificio Witt
;' ;: ..

Dr.' Arpldo eca:rriei,ro' d;é. .Çar\talho
,

"ADVOGADO __,_

, .�
. .._ /. ". ':"T._ .'

'. flnscrito na Ordem dos Advog�dos do Bra,sil, Se'c.Ção do
Estado' de Shn1a'�Catari-na; sob llQ. 360)

'"::: '.- -

. .....,.,... "

.��.."' ..

Inventários, cobranças, contratos' e:\'oU:trà�: causas
cíveis e comerciais;' nir:eito industriàL�· :legislação do
trabalho - N,:lturalisações e, titf1l6s ':��cjaratorios.

Cal,Ísas C'dmin.ais. .
'

'", : ,i.
..... ;:,_ __

..

,

.' ,_,_:.�;��� : ",.;.:-< �i". ;�':"1!,_<·<;,·�)
Escrit'Oti()·,)�,"�'residendã ;,,', �

Rua 'Vidal Ramo�" ":.-' ;,é'a�oinh��':s. C.

Ix

.

:.... :"

Dr. SatiI6�:'<Cd'r'��'lhó-�'
. ,Advogado

Escritorio e reside_ncia
Rua Coronel Albuqu<:_rque s/n

Canoinhas Bta.. Catarina

.�----------------�------------�----��.�...�.���----�--�----�------------�-------
:...

PARA FERIDAS/
E C Z" E, MAS ;':
INFLAMACOES/:
COCEIRAS,
f R , E I R'A 5,
ES.p I N HA S, E're ...

.. NUNCs=a-EXISTIU �GURl

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CORREIO DO NORTE SEMANARIO DE MAIOR T�RMJEM E CIRCULAÇAO DO NORTE-CATARINENSE

Para Presidente 'da República

',Brigadeiro Eduardo Gomes'
Para Governador do Estado

- ,

"

/ .'

\ ,

r-

\

IRINEU' BORNHAUSEN
\ �

PARA PREFEITO

.� ....
�

,

PARA DEPUTADO ESTADUAL
- I

I
"

,
.

I u "

o

.
.

Benedito Terézló de Carvalho Junior Dr. 'RENEAU CUBAS
•

'UD.N

-,

jovÍ1:1O Tabalipa - Industrial
Rivadavia ·R. Corrêa - Advogado
Basilio Humenhuk - Industrial
Artur Voigt '" Comerciante .

Raul SimOes � Lavrador
Paulo Ritzmann - Pune. Cooperativa
Agenor (Iome« - Propri,tário

.

EIpidio Borges da Si/VII -, F,rrovidrio
CarltJs Schramm - Industridrj_o

P'ARA 'VEREADORES
. !

.

.

.

Henrique Passos - Comerciante
Otto Friedrich - InJlustriaZ

João Maria Corrêa - Lavrador /

Rodolfo, Ziperer - Lavrador
Vicente K/odzinski, - Lavr4411r
Alcidio Zaniolo - Industrial
Marcelino Ruthes - Comerciant«
Silvio Alfr.do Mtí,y,r • Jor:pillistlf

,
-

-',
.

\ \

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



FAZEM ANOS
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"'cD�éB§ J
Na sdmentós' .

r hoje, Sra.. d. Maria esposa do
sr. ��d.,?" 7' B�(}.z�rJ:a �� Silva, em Está em �estas o já feliz lar do

A�r�l�i FWldo,.; o sr.,Niçol�� Fer- 'casal Moaeir Celeste' Novack,
nandes]: SJ·ta;' Mercedes filha do' .'; ,

, , , '1-" . co.m o nascímento de mais um
Ir. E>e�ef,títi; Berbeque, o menino
Luiz Saliba .filho do 'sr, Osmario robusto garote, que, receberá
Davet,

r

'"
o nome df"Edilson, fato este ocor-

Dia Iii, o sr. \Valdemar Stange, rido Q,a madrugada de 28 de

Dia 12, a menina Odilsa Reny, agosto, p.p., no Hosp, Sta. Cruz.
Cithl! 'd,Q sr, O:.dX l',{ader; sta. M�- Nossos parabens..
da Nina, filha do sr. Nivaldo de
Aiineida;' o sr.:Waldemàr' Vendt,
Díil ,13, ,. sra. WaHyelposa do

sr.: Francisco yoigt, de Marcilio
Di\�s; os g�ineos Zanei Zaqueí fi­
l��p d� sr. }�imão Seleme.

�. -. ',"
-

I
•

Esta em festa o lar do sr: dr.
-, Saulo'. Carvalho e sua exma, es­

'po ..� pelo nascimento de um. lin­
do garotlnho." O Correio do Nor­
te felicita e almeja felicidades.

Brasileiro'!
D:;fend�, 'â'Democracia e as nossas mais

\

caras tradições c,ristãs, vetanuo em
I,

'Eduardo Gomes

L ..

"

,

-
,

.Aóo "'_ - "CANOINHAS "; S,'
'- , '�'. A � ,_' ._'......_....._-..... :_......""""'!ii

,
TAnta' gente a nos perguntar:

Onde anda' o se\u Bêr ingela, que
não sabemos responder. Ha . tres

i mezes que não o procuramos,
Mas: .. diante da insistencia e

como andamos bastante folga­
dos fomos bater á, porta de
seu Barbaquá." Entramos, como

de costúrne, cumprímentsrno-lo.
O velho estava deitado, magro,
aborrecido.
, - Que é que há? pergunta-.
mos-lhe.
- Ah! 'seu Manêco, bateu­

me urna gaffeira braba e um

garrotílho miseravél que- é de

amargar. Já não posso comer

rama, por isso não tenho apa­
recido no comercio. Inchou-me
os'�8chinhos estou impedido de
a.ndar.

_

-, O 'sr. tem feito falta! Tan-
ta cousa tem acontecido e me­

tecido sus" atf'nção o
.

sr. nem
. cáfcula.
- Já vi tudo; Até ouvi os

foguetes de lisl!>obi,o na chegada
de Nereu.
I

"

- Que me diz d�)- candidato
Chico Fuck?

•

a

bengala., Depois deu terreno pa':'
ra quem quizesse p I a n t a r �s

.

«meias» e como lavrador nãó
, .' J

• f
tem mais pros pés a produção
ficava na roça pra que�'· tiveí:"
se- meías.. Negócios do. tio Se­
rafim.- Bom pra ti melhor 'pra

. miro.
- Mais, ele tambem foi fer-

reiro.

-, Foi. 1\:as o serviço era pe­
sado e arriou, era mais facií.uma
vendinha de bombons', e cer­
veja. Um engenho __ de serra.

Criação de porcos e tal. De­

pois de ter o primeiro conto de
réis os outros vieram, com fa­
cilidade.

,

__.:. Ele tdedica-se muito ao

Ginasio ...
- É... em' quanto

cimento, cal. tubós de
mento, pias, torneiras

gens 'em ge��!.

houver
encana-,

e ferra-

,Susto" i,riJbôdado'
._.'_'

'1 ��}.,-. .-'} f";
'. N_.f1 S'!U ,Çons�Uom(j, o DCU­

,ltsttl: - o[ler:adQr diz a
.

uma
senhora '. de rosto horriuel«:
all/nte deforma,do' por cicatri­
zes' de que.imad,�ras: « Venha
comigo: Tiraremos as aiadu­

. ras dós olhos ao Sftt fi7hi­
nho. Ele irá. ver. a sua. mãe .-,

pela pllimêira' oee» S B" I..

-Um momento, sr. doutor, "., ,�. U ,': ;''',' rin S'�,'adisse a visitante. roi a 5a-' ',,'
� , �

_

la.,dl espera '. vo-!tQu:.r# la- '"

acofJJ:pqnhatifa PQ'r. uma j7>ve.". - '�d' d" F
'

,

'

.

de,�xtrqordinaria b elÍl Z�.- Cl,,:a e .
az.e r,'«SBnho_r doútor, eis, a ,ij:litl}úi .

'

irmã; a fútUf-à mãé do .meu
,

filho»: -O'· doutor,' perPlexo,
balbucia: -Desculpe, eu não
compreendo bem», O rosto
desfigurada de sua interlocú­
tora iluminou-se, e com cer­
to esforço explica: cA pedi­
do-meu, minha irmã está di­
posta a ado/ar o meu (ilho;

. é_'porque eu não quero que o

menino, podendo agora con­

templar o belo mundo de Deus,
fiqU'é liÍ!,!ldo. a 'uma. pessoa
cujo aspecto ó horroriztJ.. Cer­
to é que não me foi facil ..•
entregar o meu filho •.. eu o

amo ... doutra formá eu não
o (irava da casa em chamas ...

agora ha de crescer sem des-

,Francls(o fuck, ser' Prefei<to? Isso não,.1 Não. ,pode 's"er I
gosto ... pu ficarei' a 'tia teia,»

.

.

'" '\ "

'

: " Lufava com sua's_làgrimas.
A obrig�ção' do eleitor, ��I'l- q6e o 'vi�it8in. �ova �la séiá Momentos apó ...

, a e1Jfer-
f9rme a leI; não'� 'só tirar o ti- (construidà.

-' meira tira -as' ataduras dós

tUlo é a de VQtar, tambern. o sr. Francisco Fuck nada olhos da creanla ...
" Você nos

" tem feito peja construção do Gi-, pode ver?" pergunta o medicó.
,

V<)tar é mais 'dificil. não ha nasio, Mandou fazer'os alicerces' -Sim, veJo () senhur áJm a

d'Q'[i<ta; porqae' o. �leitor tem e por, aí ficou!", 11: homem de
. b'arha comPrida».. responde

qÚ,e ".her esco;lher os candida� iniciativa? Não é!
.

'/) t1'lel1inofildxandovagar setes
tOI; q1,le .lhe são apresentados,

.

9 sr. Agenor Gomes h8,me. olhos rescem-nasciflos . pelo
RQ�q1J�, ha múit,. mistificação nos de um mês iniciou à cons- r'_cinto.Apontándo cám seu de­
'%Qs prQpagandJstas, lnuita I ma- trução de um predio pa.ra -cine- dinho para a bela .J0v�m, t'x­
�eia;"lnl,lit� 'logro, ,es,pecialmen. ,ma�' s'em os recursos que o Gi- clama; ...E lá?»., .•E' a SJta

�� ,�u,ÚiQo Q �.eltor é de boa fé. nas�Q tem e pode, ter, e as pa- mãe. informa' o facultativo, -

. Honiem, pra mim é nego-
Jl�ss. bobageom .apregoada de rede� do predio ja vão em meiQ.

.

mar.collfir e paus,adchnent'e: cio. Éle é capaz de mandar con- Essa' gente' não foi mal á

tl.Ul9>��pdida!0',�c} PSD: .0 s�. As obras do Ginasio estão ,pa- .,Mãai1ilzaf. i'xulta' o .-pe. -(:e·rtar essa rua miseravel, aqui U.D.N. pOrque' é ela que. vai

p:ra�cl�co Fuck, vIrá au:xahar aradas .. : ..

qlle,'ucho, .1 llio lIonita?»... da' estação até SUB. casa para nos; ajud'ar a derrubar o P.S.DL

tâ'�QilTa l>orque já for lavr,sdor, Sabe o sr. Franeisco adminis- Atraz da, mesa ouviu-sei; um que seu ,automovel não sofres...; em nosso Estado. Estou de cara

qu':�'ltir.�á a� estrádas :boas com trar obra alh�a? Não ;abe! :

gP1tiido�abafadl.!.:j «,Agqrâ ve- se tant0.-
'

.

,
''''' 'corn' êle. É piecis.o quebrar o

.•

"i'j::í5Pr.· m�eadafrji&ado para
. Se com rpilhões, não pros�e- n/ta ver. estJJ. $�nljora-, ton- .:._ 'Erà \bom atê para suas vi- . quei�p d,:o_s n'.H:el:lsist�s _e ,sol�a,4

"
lohôê. é\,pisos 'macios pára gpe as obr!1i1i do Gloasio, púde- vida a ,nfermefra e leV'a o

. los r�dumao... p)rque nao eraM_

é'1'dl'�cllvalô's ele carroças não rá éom «um milhão» por ano menina' pará' junto (Jé suà
.
sitas.

. dom�dos pro serviço .. ; .IEu
'

te!,;

fü.}hiril'�aã�;pa:,'tas, 'que ter�' fArç'Q . fazer o que está escrit({' no bo- '

d d
.' -

"

O"" Iii'
- Era... era ... mas, eu pre- tiho' muita cousa ,pra dizer, ma)a v I

' ver o eIra mQe.. seu ,o . a,'

porque 4á ,foi f!!treiro; 'não cabe letim? A\h! nãó faz, �le não gasta' cwvim.-se nos o I h' o 's dela... firo. anda.r 1)a 18ma, do que vêr estou com a«pacuêla» estragadá.

�p/S:tte.;D,.rp.i �q�l hom.e.n,S, iritéU- () ,s,eu; quanto mais o alheio, L,·'one,a longamen,te entreQ- o Chico Fuce na Prefeitura. Vai·
- Que é «pac�élà? �

. Itn':. ,Ii<\. '�mentali'dàde' õessé �s�a' é uma verdade!' /

lharam-s_ mãe e fil/lO.. Mas s�r 1:I'ma4E'sgraça. Um clescalabrç , .

,... -

_t�"�l,�.k�l·,itib?r�é'á��'����i�'� Corri Franci�co N. Fuck no qUando o olh,q.r, do pequúlo �omo ',qizem os dout()res Esse __

o

É o figado, meu amigo,

11n.-:..t�ela vQc� car,:o J�leitor, la no Governo Municipal, eanoi", pa$o'u para' ãs fiéa!, (zes. 'do homem como vizinhú é um� inimigo nUÍn.�rQ- um ,de rarl)��

d(l.�iritêtior; �ha três· anos;' aúe nnaslnio progredirá. Ele 'é co- r(Jsto, fez um mofJímênto ii{.. 'pérola, mas como patrão é'uni Mas 'vo1t�rr.o�a falar no Chico'
�e" :'����irt� 'dá A��(lcia�ãp m�reianfe e ,não admfnistr,dúr.' V.oluntario e esq'·u�'Vo,u ...se com

tubarão.
.

\ Fuca.
)l!; ��� Jrp;çI:e �"Stá·o prêaio? �' �ó€ê,' eleito.J,.., ,par.a t�r. auxi,.. e'xpres$ao d. 'est'rtlrf,heza . . .

- Rimou, heim, I seu Bt'il'in- __:_ JI(ªo '�e'f!llé nessa cous_'.

��i\D Q�rp��:�i:����' :�d'e:P::� :���J::.ap�:a S��e�i�e�:se�!��, A .';iet:I,ie(r4 f�z 'então O
' géla? '

� -

�.0°.'1',nm,he�ss,.Vld�. q,'bita�,'r,ipr','gqaUip1:er·.'·or vaêrr. Cc·,;.'�,,'._,�
_< ':<���!MÊ{randê�a do� rio- paz vote nos candidatos da UDN. weniti.o,�e"tq.r.s�'só'b,.á�joe:� -'- Rimou mai:é v@rdade.Nün- ., ' ,...., ,9;

, '�,·M.;'�"t,!,;P.:..,�,.�e,·f,·"ç,iri),'".�".nto de e.p,�,!ôI.i.,ho?
. ... 14�� d_.a bela $�tfh:pr.l; elf 4c�� ca foi lltvl;ador. Arranjou uns ,-mo �80lil'lhão qlle.��,i pa r8�p�,

"1' ". "" ....', ,:, . C(.l� Irihl\u'Bornhá�s€n e Be- r:1C�q,va su�. m.a�s com os �tU$ cobres, a terra era barata, cOm-
.

vai,votar nêl�: ..Eu'est04 de 8,CÔr;;:-
';�\.�',.!I,r..Jbio \Sel�me il�' .presi- neditó Terezio de Ca'rva,];ho no q-.dit-ll!o,� se_dos()s, eis que ,a prou'� vem ,..daÍ a historia. de. do com oí vé�si�po,s do jornâ!:

.�a!·'],��,fl},.
,� p�t�I.; !�Jçio.W'tem. Governo do Estado e no Go�ei·-' te�tc! �"ta,nti,l, s(,ttfl-l1�e. e a� sei' llvr:a_dor. Se o'cano da' t'n- -- Que' versos?

,�:�I'p.�!�: ':W,n,���'?o0 g.Q Gi- no Municipal, marcarém0s uma telç�es tp,,"�m um qsPécto de xada vÍ!:3se a mão dele, virava
'�ná 'O'l<'�P aUfll.e:n�9 dcY';[,redlo d.o época de reaJizaçpes e empreen- do,lorosa j�t�rrôi�çi,io '"

.

- Aqueles qÍi� dizem assim:

�sP1ta1;'ê'tàl serviço está prbn- dimento,;. '

"Mãesinha?Y murmura ,"omo, A Sra. prot.eja· seu beb� com póde· O só) tremér de frio

"',2,)�11l ?�J;fH,f�4,t;riir.a��a á tód.os 'ZÉ O.' SERRA' .

I
'

fraldas' A lua dt> '�eálo.r àrd�r .. ;' .

,
.

�". /.�:. '" ' " ..

:<'",. -.

?..
' que cons" ta.ndO_-s�· a si mes- Más Chico ,. Fliéa,$el1 Prefeito? '

.... "" s',y '<;í!.'i,"':� ;',':-$'4 f' ';,' '. iA'
"

===-��== mo ... "ES!'4s mãos não $ãO �:�eê
"

, .Isso não, não :pod� "'se.r.
;'" . , ";i?�Q* JQ"-C? l�r rR()ª�$.9 I

as'miios ,tia ma�siilha" .. '. Com isso' saimos:'d'o' "b8rb�-
.

. ,:�fi�� i ,�çon'9mi� .� ,j�pi�'Pen�a�el, ". múlher laboriosa ! ." O,m,ª,co, tra,varzdo da mão É a· melhor, que há quá de seu ,_rLrlgéla.
' -

�peontr. sua' cOttlpanheira ideal em uma
da f,lUtjril, CQI,OCfJ�(J, e"tre" ás \

C' t I
M '}\ N É C O

"';,j :tnaqulpa de costura q:ÀLFA» mpãOI$pinlt,as jrl(;l; cred411ça,. h.l�h'sla \:, a''sa, .' r lat'.::lil ......-_----'"'"':'>1.
ó • ' a � a-(/s.i, �çl..Jun o O'S o 0$ ,íU ' <

,

, -, ,S�ave - Segura - Ii:',apfda'; M�cferFta ·t:;ffl'.çoJlct;n'tl.".O,ç.ão•• ,fI de repen- 0- Gover��, à medi�,
'".�� ,dr��JPos'��"�pet:(��eia k 'ceÇ:ten�s' d.:;Ub,aI'CS de te .iubiJa:��Arsi",·, ,�t9s são cu . 'A'lUg',â-se

' qll� o Jep.1po m�f-
<,i' t����r,.�,��.lMV�Í(,Uirmento,.�palh.lMl�s",l',or,tQdO 1JIão.. da 'milesin#a !lu�riaa'�.o" eaa', mais se ,con"

. �'" t"''l'i(',9.;m,u��-giP��J;��a�,!lI�a.,,#P.i1!QIl� " . ,. c.o.m "'m, q,bru'ç.à dJ4/cissimo uma casa de· quatro comados,' vêncerá ,de que é

. ;�'��,'!. ��.:r��t�,.!��r��a �e�.. ta.,..
, ,·P,·,;"r�ç,."�' �f,el'7e,'�(,e .

confirmoU. ª, sua, 'ésco,lha ••. P"��f�����'�ei�q����O,�O��::::,r,8: seu d�ver; ·d.:edjcar. toda a a-:

L A U R E 1\1'
...

Ue';·S'
,

.'

Sorte. igual en;r�:��,hom,.ns .'" c;.,', .,', . ,
•

,�

.. ,' ��;
.

.

, ;, IN' C/O· B ,., A ·t�m a lãfJ de<s'Prl�Qtla;;dq,.. 'tt
. Tratu cO�.��:�iqUe N�u.s� ténção e todos OS� cuid�dQS

1:. ,. �I' ,.' .. -", r"� ",,, "e"� t 'l ' "1)01'" tra'Z-qüem st''Iltr'fJeria aós Muriici'pió�:, 'no iritetês-
a higú�loíft� umãi filMOnomia ��.. do deS�irv�í�itn,en.to·' �Ó,-lt,ssf!stadi))'a. ,Ondeela:apaie- .Oca'itas .Apiana.das "

.c., #thoii1#n� d',sviá'nf os' ileru ·'Cial'e economicQ ..

olhos.;.� Mas,as' sua, mãos'são
"."

(ltálianas) " .

�ãi>s d,.",lIe/mão.cáfinhosas 'Tepl,p�r�'p'(opi, �htregaa firma' Deixá-los à·,�ingUà .de b,t·
mã'o.''lüe �Q_(yam.. jJQ inçendio

.

,

A. GAR,.C,INDQ &...; CIA. ", - ,n�fiÍiiQs',' eS'qtté'ê:e�lôs :�m' f,,-
d,a'S muncJanidlldês,e, .p'or v.-

'

' . ,
. .

"" ',' ,', "�I ." ".... h

, Em 'ex-osi"ãQ, ,na
<

0-'58 llara-
.

vor das ·g'"andt:>.s'Cl·dades 80-
'ze�; d,Nft"f�gp piot: .. mãos,',qU' r,.., \;Jô1l ..,. t,'" ,�, ,:'" :.,' Z

. ,1t(l$ § ..4i�m 'fíIo .•ncontrtl,da,�T'.' teira, a. praç� Latiro MUJI�r.
\

mente' cORfede� ás éqpit!l-iS_
"I:" '·t1.'d"· ,

"
,I \. ,. , , .,

J.{iJ � ".'''' '

, ' .. ,' ,.'!
" á's conqllist.as"�a'dviilZaçªó,

,

'i\
.,' felici(Jad. q,U, � c(},"ro cJ;z. ,·.illtuos,i4�d'$, ;n�-" s'ir/ü I r éónstitué. :,tiri{ 'ê,'rr,

I

ó, j'�:' ","
."

n· I',
�

'S'· r'h' 11' '�ti'l" .. t� , "S""p"lf'am' ,núe.';Jc'fst... ·,
'

.

,
.. ", ", :,fi ""4'� " ... '

' "

'C;!lt�td)flp�t'�:,'��âl�i1f;;ã;� ,z� �,
..

;,�, "S�'·f.�;�d�'"iJi{icil _ser�a imp��rió�ic�) P�
t�liz_ : n(l lJê�pe.nruf;a·.:r:" ([a,,. I>l·

"

Pàfà: :q'U,� s.v6':\ sof,er r
, enol '-disC�FSÔ d� 'Eif r

I ·tet�!' na, olr,l"f;I,' f!Jot4nl #lU'·,' J!-.:Ílit lUl/� :,W"às '$Ílb, 'Ed
' "I�)'·'.'G .� '�r

;
,� f; fl'oo. ,t'ii! m.a't�leJ�z n:ll's'l/tr!S.tlt'tlS..,.:

. >�<Y�/.'�f��'d'/f"'f�'i.� ",,1. ,W�;"· }l',l;.�" ,-�,o;;"''iíf-':,�P';l�,;.
t,tif:fdlMJ..�"I:;oS,'hlJ"1e:niS;" cor� . ,�$ ,���!r�� CO"!"ftr· 'clad�·m� ��da9:�,J;u� � (rur�ll-
,.,ndo atta� I�. delicia"!','v(J- . �óiM:,,· rim, \:tIiIl��:.�Gé:ra,i.;l

.

- Qué quer dizer com isso'?
:E: insinuação?!
- Nãó. É cha,rada-para Je­

. cifrar na hora do alm-Oço.
E do Get�ti& que, é 9ue

diz?
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